
1:1'os, de Volt.a Redonda.
O vo'[ume da terraplenàgem

lleeessàriá ii. abcrtuFi dos cor

tes e (·.onfot:maçãQ dos àtêrr(;s

.)

mente lIDi 'as jem Se ões<!o
brado em .a.render a parte so'S

·s\ta direção.
- An.tcs l1e nns I'efcrirmos

à atu;lç:l{) desl,::! ccrnpenhla,
historiemos um pouco o que
foi a eonstrução desSe trech-o
recem-íriaugurado.

. terminos desta construção,
que arrast,ava-se pOr 27 anos·

quando �ntão a dita firma em

preitou.,.estes serviços que aea

bàm dcJser inaug'ur:tdos, le-

11
wmdo Ii\'enos de 4 anos na sua

I

e�ecuçãtY, ressaltando-se que

a c{)nstl_"Ução abrangeu a fn

i�djdade·:-do trecho.
I .Dificuldades sem conta ti

l veram dd ser superadas, e os
. dados té�nieos - c(}mparati-

11 vos expdi>tos a seguir. deixam

patente , esforço dlspendido:

L ta�r�c1tt�- BJumenau --:- 1-

�rerra\}Ielltagpm : F:críor'-()

1.926 a 1.947 - 380.0110 me

trns cúbicos;
1

.
�148 a 1. 953 1,800.000

metros cúbicos.
OhF�S de arte : Per-indo de

1. 926 a 1.1147 - a única ó!lra

de arte de "nIto neste espaço
de tempo, foi a ponte sôbre o

rio Conceição. reconstruída
completamente.

Obras de arte ; Período de
1.948 a 1.953 -- executarar,n

se três importantes pol1t<'s.
São elas : sôbrc Os l'ill� Ga5-

p:tr, GaSI)arÍllho c ltajai-l\'li
rim.

Conclui-se pelos dados aci
ma citados, que a cnnstrução
do Lrecho entre Ujmnenau e

ItajaÍ'� solllente nos últimos
aUos foi atacada COlU ':\ illtt'l1
sída{lc

.

exig-illa pela tarefa
objetivando realmcntl.' sua

conclusão.
Se Ie,�a.rml1s em conta O lní

mefo de màquinas emprega
das em todo o trecho, e se :t

'tentarmos para. o cust" all1:n

ximado de somel1te um trator
de grande . ca}l:\eir>,u1e (elljo
cust(} sobe a mais de 1 mi

lhão e quinhentos mil frllzci
zeiros) poderemos avaliar a.s

dificulda?des que teve aI'. ven

Çer a ETUC, no intuito d�

dumprir seus c�lnprm11is"os.

ra sell!m novamente :,u'�pensas
.

em outubro (i,aquê(e mesmo a

no em virtude do inovimcn.,
. to' revoltwiünàrio. Sóment,

12m junho de 1936 ;_lrossegui-
1'am OS serviços, que sofreram
�ua ú!t,ima Í11.terrup;;.l.(; em

1941, a qual perdul'nll ati'
1943: Desta data em riiall'r

as obras de construçã,} nã,)

soÍl'eyltm mais soluc.Eo de <:"n

IfÍnuídade até o present '_ qUJll

do puderam ·ser concluídas.
. AS r:ondições técnicas (la

linha Itaj<'J-l],jumenau siío
excelentes. As extensões ..m

reta representam mais·
.

de

,'70% d.o total do trerho, I) ({ue
tambem se verifica par:l. 'IS

extensões em nível .. <\ rampa

da linha.
A 1"111 elO} diversos bue[ros e

pontilhões, existem no t:rechn
Itajaí ·Blumenau 6 ponfes,
send" 2 metàlioa.s e 4. de (''ln

creto arm.a{lo, sôbre os ·rios
Jtaja i-acú, nesta cidade, Gas
par Gas}l,,,-rinho, Ita;ip.i-mí
tim' e Conceição, e 5 esthções,
a saber ; Itajaí, Engénheiro
Vereza, Ilhota, Gaspar e Blu
menal1.

:ti extensão total do pj'oIOllgi1,
melit') ora inaugurado é de

48,698 quilômetros.

i
I

i
, \

I

1

A'rUAção DA EMPRESA DE

TOPOGRAFIA, UltBANISMO

E CONSTRUÇÕES LTDA.

A EmPreza de Topografia..
Urbanismo e Construções

Ltda., com séde a Rua Ma-

·110e} de Can,:t}ho. 16 - 7°

andai' - Rio de Ja.nejro, que

tem como Diretores Técnicos
�randeg e}('Poentl's da enge

�;haria nacional, :Profcs!,p

rcs Dr. Otàvio Reis CaJlt.nnhe
{lI'. � Dr. Wilson Ribeiro G�n-

I
I

," d I
prftn!� !fHr� �e� I

RhJm� ,i":� ii - II;. i' i i
�""veTI1 (11'1 carrus e onibu,; ra···

IllUl._,> via!!,ens.
Outro a,sper to, rf'fl>r�-';" ;, , '1.""

H'í.o oa ca;rne para consUllln 11?',:ta

(',idade e na. Ca.:rit.nl ,'_, Ti' .. '�"'"

O trr.nspnrtr> (li) �nCn d�,;(ill"1r1Cl
H a:.bate de La���s (' T�:lr1';' d- ."." ��"

_.�._� �------------�'------
--_. _._-�--�-

:ta} �da§ Estradas, até lHi!l,
quandll, pelo deêl'et{l 15.1Ji2,
.de 2 de (lezembro do. nt�8nH!

2.111); fQ! a fcit1Jvia arr�I1.17(\
da,l!o Estado ue 'Satlfa;·Ca1:,ú'i
ui,

. ..

')1. Etn _i� d� 1926;·nn Sf;liU:'

l"xport.n d ;1.
. 111lUo li?,,, l1Hllc; ��l'!l �r,,· 'p"

i !J,ão· 11111i"i preds"rit. 'ler t(,(1n 1;1·;]·11..,
I.(·rl"n

}Jortmh, P01' ('n.l!111111ií.n. (1"' V",; 'II'

O's fr8h's Par ('��l:l ['flJl[11W'i" "fI"
J ...

.

'

bem mai .., Cll ros. 1\ lnnc1cil'l:'.· PQ()f'_
.

ser mais ràpido turna-se mais �- I
ra se" emIJu.l'eada cm Barra �h I

collomico. I
Trom!Ju(1o e sem ha.]d!'a(�Õ�,5 ou I E o gado com destino a Flm'ia

tral1sbol;dõ, SI'r des.r:'arregadn. :li_-I nÓPolis, poderà vir de Lages até

.

!�ehmW!ltP nos nnVlOS ('lU It<\.J8J:.! Itajai e POr via marítima, com

i d,"s:lfogí�<TH1() <1SS1:11 p b'aw;itn nr, I grande rapidês e �{)nomia de- I.1 rodagem, qUe esl·" !;I'mllre nt.nlhn

1111andar
nossa Capltal. onct(. o 1

I ,ln. de pe:;ll.dos cnminhões pnndo problema da ca.rne., tem acarreta-I'·, em perigo J:I,. yicJ,a. de quantos se do debatt:ls sem conta:

!':rHndc �(·c1\o111:;l. !;;'Ih�i'n i· .-.� ..

, I rl1nspo!·1,() 1'01' vi:l fq·"I"l. ,. -"1<'

do

A par destas dificuli',:tdes.
cumpre ressaltar que forari:t
eliminados com Os bota-fOras
dos cortes, alargamentos da
rodovja e retificação da meg

ma, todos os cruzamentos em

número de 14 devendo se e011

siderar q!lé tantos boeirl:s
quantos deveriam Sel" feito�,
na ferrovia o foram ta!'!k'H1
na rOdovi,a, aí em mai.n,. ,. x

tensão devido a maiuj- ;:U-f,iU
ra.

DesSa forma, foi aumenta
da a margem de seguranm
tanto para as cOmpüsí\'ões Xe;:
roviàrias quanto para. os Cal'

tos que tvafegam na rodovi:! •

ETUp - ElVIPREZA DE

AMBITO NACIONAL
A :Empreza de Tupotn·afia,·

Urbanismo e COllsi raçõ -

s Ltda,
"'''1 tem exe uta(h serviços

em todo. o País: 110 Estu(lo do

Paj-à, cstud para .·c1.ificnçãn
da linha. da Estrada de Fer

ro Bragança numa e:dcnS:lo
de 240 qUilometros; 11a Ba

hia' na Hidroejetj-ica dn São

Francisco, a rede de 1�'iallgn
[ação geodésica; no Espirito
Santo, (} [evanjament, plani
mo-alkimetrico com lllano

·-.......

-A-�:.H ;�:alü·-d-e

-!S-��·Ii.retirua • o CIlime e :&

1ralçãe do premiado.. !

._---_........ '

rassunga com estudo de um

rama! fer.roviàrio ligado a

Cia. Paulístc de Estradas de

Ferro: no Paj-anà o trecho
ferroviàrio de Apucarana c

l\'Iariah'a, numa extensão de
:�5 qui10mc tros.

illonguemu-l:os entretant.
um pu u . O maí., no 110S8') Es

{oHIo; [evanrament., topogj-à
fico - cadastral em 18 muni-·
<'ilias, enjre estes: n!.3:�s,
Tubarão, São Francisco f

tajai BLlJIUENAU. 'l'ijU;'�l!S,
CanoÍnhas etc. e Fl�"ianàlJil
lis sendo que a plr.HlÍa. da ca

pital ,està servindo de ha·;c

para o seu plano de urban]
saçãn ; estudos para BR-59-

Estrada de Rodagem Porto A

legre - CUritib,'l do Plano
Rodoviàrio Nacio'nal - cons

trução de um trecho rodovi
àri(> da mesma, levantamen
to top(}gràfico para Empj-eza
Força e Luz Santa Oatarjna,
no Alto Cedro elll Ri!) Pal
meiras, levantamento topo
gràfico de 7' qui!omct"{)s f]",

Estrada de Ferro Sil,uta (',ü"

rína de BlulllenaU para Ser

ra, para sua retificação, cu in

Primeiro treCho - Apiur-n -

.

.....

Viaduto dentro de Gaspar, na rll� Brllsqnc, enn�j:rl!iI10
em cimento armada.

,

de urhanisacão da. ('apita1 -

Vitória - e em m"'i� S eÍf],:
des além de cstnrlnfi l'IldIlVh'l
rios e }J:l.rHl'ip:v:ão em tcvan··
tamentü:. (o!)o;r:lfkes f!'>Tt <l

finalirlaclc de ell'l:dfkar;i n (la

Est"do; !lI} Estarlo do Hín, .\

lbn dos !I'V;1II!CUnl'l)l'l;i tOi}'�

dus pt:ojdus da Sj!:(;-j!1·"'-;:'
(los OS llrvJ"tl)s 11.. S�,i!;-1"U;:("
Nado!!al dt, VnHa R"rln"lia .,

JcVaJ�t;H1H�l1í�1 !npu;;";1 fi.'·c,
COlll p!aHI) 11{� urh;�nisln�! I�f'

C:JmJl(l�, Sfío (;n11'/!.Il>, 'In';:

j"l"jbnrll'o I' V;I�'L!S Ulllr:'c; 1"1-

(];:Hll's; m"- J.';'Fn,,� h:lsl:l .. H,,"

f) Nlle]Cn IksJ!In:l"b I Hpi'ri! �

rio, Avenida t1:) C"nt01'u{, cO

levantamento .cn('llstra.j :10:

Belo Horizonte, l>ara nãu d

'tarmos inúmeras autras cj,
dades que rc'.'!<!·bcr"m seus

traba.lhos téfnicos; em São

Paulo citüriumos a E�eola Pre

;paratória de Cadetes de Pi-

Subida - ,ià fHi in;; Uf',l1 r" ';11
,

c esta l1()tàvcl COJlSLrnçi"tn '."1'

cérn terminada.
Além destcs :;ervj�;os Il,� '?

rater p.úbIÍ('o, g{.IlC,i:Hllf"'!"
. {'onhcci<los, existem �;i'n·;·,

(:'08 ue }cvaníamento I: 1>111,.,,;-;
atinentes :1 �l'ji'cuhnJ'i:t, Pl;1.�,
nã.o Jlulkríamos d_p,,,,al' s'�J1l a,
r�'gis4 ro CSiHl:ci:.!.l o� '(':�I.�, �1!:� ""

dos no DisÍTlI fi Fedi!','I C!}!l1 ')

seja da Cidade univl!r�;itàJ'!:l.
e o Icv:tlltamcnt!, il'''�1Jimcj_!"Í
Co {11� toda a 1'cfle fk ',-,u:r�

WAYS' {la tr,apHaI {1;,< Repú
llIica, fibra esta que iril !T:I

zer i.u{uneros h?tH�(if';!1R are

f1csenvolvilw'n to r;;H)Hcla � i

dade.

. �.:'.

.. ....

..,

E' esta eonceitua�la Iirn1'1.
que ac.ab'a de entregar an tj.,".

fego esta montunenta} ob'_-;:.

destimula a abrir 110V05 hll}";"

zOlites á. economia de todo {)

Vale do Itajaí, quiçà '{le Sal1-

ta Catarilla�

;.
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!;;.f)GtJNDA. PAGn�A CIDADE DE BLUMENAtr

aguarda sua presença amiga

, 17I

t"I;·,al.-....

·

... ··,.
':;'-1 _- -.

,. III

.\ ntversartos na monumental Exposição-feira

:>�niversarlou Gntem o sr. E� .

'-lata natalicia a exma , sra . Er

gi..d�Q Tambozi, conceituado priJ-! mini Silva, residente na ciâade

pr;fetario resitiente em Gaspar, i r'.e Tijucas.
_ Completa hoíe mais um a- 1 - Completa mais um "Q de

niversario {) jovem Antonio FJa-
.

vida o menil1() Ivan Sêrgio, iHhn

via AUend'e, fundonario da Fir- do sr· Manoel Pereira Junior, jOl'
ma ProsdúcimoB/A, e' filbo ã1 nalista e radialista aqu] l;esidcn·;

nosso grande a�igo Sr· Federi- t.e,

co Carlos Allende, nome à'e Pro" - Aniversaria arnanuã O me-
.;

ieção nos meios sociais, comerei- : ninO' Silvio, filho do casal Rolan
ais e polilticos. .

! do Krausg-Da , Elsa 11:rállss,

�o Antonio, os nossoa "\'IJt05 de I Ao::; A!lÍverr,ariant-es, OS Para·-

felicIdades. ,

bens de 'A CIDADE'

do IV Centenário da cidade

de São Paulo e sentir-se-ia

honrado com a visita de V, S.

ao seu "stand" no pa vi!hão

da feira Internacional.

- Vê passar amanhã mais uma

É um convite da

COMPANHIA TÉCNICA E COMERCIAL DE ELETRICIDADE "ElETRIGAL!!
S. Paulo: hue Florêncio de A;oreu, 474 - Fone 35-1146

r

BL'UMENAU. 19 ":i�1�5i '

Prefeitura•.•

<Conclusão da 3a PagÍ!!iit)

J�EI·N0 577

Dispensa n IIosI1Ífal 'Santa M

I bel' dn l"ugamento de Taxas' e

, El11olnmelltlls.
HERCILIO DEEI{E, Prefeito :t\!l1'_

xiicipal de Blmnenaú.

Faço saber a todos 03 habi{án
tes deste MunicilJio que a Cârna

rll Municjp"l decreta e eu sal1�irf

11n a seguinte lei:
Art. 1°.,_ Fica o Hospita] 'San

ta Izl"bel' disppnsadá do pag'a.-·

mento das taxa::; e emoIUlllel1to::;
devidos à Mun.icipalidade pela

-t '.

construção de um aUlllentc.l na

casa qUe serve de moradia a seu"!

Empregados, sita nOS fundos do

mesmo Hospital.

Art, 2° - Esta lei entrarà Em.

vigor :t:l_a data de sua publicação,
revogadús as disposições em con

.tràl'Ío.

Prefeitura Municipal de Blume
nau em 8 de novembro de 1954.

,

HERCILIO DEEKE

'Prefeito Municip:.,l-
Publicada a pj-esente lei acs

!. oito dias :to mes de'nu\'em�ro do

ano de rní] novecentos e cinquen
ta e quatro ,

.

�
Annemaj-íe Techentin

Secretaria.
·---- ---�-�-

sal': .Arno Volkmann e Luzi \Vi·

thoft \ brasileiros solteiros. resi-
, -

�
,

dentes neste Distrito. Ele, índus-

triàrio, filho de El'win Volk.mann
e de Da. Anna Volkma nu , Ela,

domestica, filha de Eduardo \Vi�
thoft e de Da. Ida WHhoft.

Si a lguem souber de a lgum im

pedimento, acuse-o, na íOrlll!Í. eh>.

lei.
Blumenau, 11 de D'�zemljro· de

1954.

FBÇO saber que pretendem ca

Sal': Modesto Marquettl e DIga
Aracy Gonçalves, brasileiros, sol
[eíj-os, residentes nesta cidade ,

E

[e opernr io. fil110 de André Mar
fjI1:-11i f\ Ih, n". Cl.1tari1W,J"ta:quet ..

li: 1':111, (:)11] .�t,it:1_ HIl):! d" André

R-onlào G01H� ..
· IYe.� � ;.' � I·' (ja.Í!-'_

ctitlü, Il'naein o-» i'''' �
(": nr�'lH�ln é"J,llh f.. q�:�IJ;�i

1),�li->11(,1.tiO, :'('n�:': 'l ;.:} �llrl.na '_�:'.;

lei.
BIlllJwnn;!

I 1 �l�/l.

I

Faço sabej- que Pretendem ra

sar: José M_'anoel Phtlípp] e lr011:O;

Werner, brasHeiros, solteiros, re

sidentes nesta cidade. Eje indu"
triario, filho de Maríoe] José Phí

[ippt e de Da. Verorijca JungklauE_
Ela, domesttca, filha de Da. M8_11

rUia Werner.
Si alguem souber de algum ím '

'

.

pedimento, acuse-o, na. forma da

lei.
B'[umenau 15 de DeZelnhrf) de

1954.
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Prclprie'dades d.oLeit e dec a l r a
o leite de. cabra ,difere em aI:' ' foro e cobre, Imo ha diferençes; mostram não haver súperioridade Çrianç'as not�ais 'alímentadas . de mais facil dige_stão qlí� li do lei mara a superfície do leite para-�tms cletalhesdo de vaca . Anali- s.igllificantes .. lj}stuc1os de labo-idehm sobre outro. Leite de,J,er- com leite de, Rolsteill, Jersey e í t.e de vaca. O creme niic se for·· do. E�1t!'eLanto, se obtem creme

,ses liluimic<is acugam os rCsulta- fCirri1e a alimentação o. período' �ey parece conter mais elemen- cabra - -leíte fervido por,l mi- mais indicado em cas0i; de ídjo- na desnatadeÍl'a servindo parados �oh�tan��s. dO qua�ro �einlê';" ,71e lactaç'ão, u_idade. etc,
_

I t{JS provitaminicos A do que o de nnto e suplementado .eom cajdo sincrasia. manteiga. Mdt�s variedades de
Glano�

.

v;arleda{j,e e obervada' . J!lrd91l e Snuth moeti-aram na{l cabral mas tem este algumas uní de laranja e oleo de figadú de ba- Os gl�bulos ,graxos do [eíte de! queijos S,[}o obtidos com leite de,

r;-a composição do leite'de dí1f'c haver diferença entre caseína dr: dades a mais de vitaminas B e Co calhau - nenhuma diferença a cabra lJa.o mUlto pequenos )](;'11 J cabra. Em pequena escala, ta-
frentes raças !levacas e de cabnw leítede cabra e devaca, E qual: Uma vez coagulado o leite u(' ca- prcsentaj-am . Ambos osJeit8S sào mcnoj-es que os de leite de V<H'a, brjca-se, nos Etltados Unldos,1!; .. ruesmo indiYÍ.,d.. u�l111e.nte,.. C.rV.�.. n-I ..ra.tór.i?..•..p�l.-E'. v.cr.H.jC.a... çã<:) do

va..-I b.r.a,
à; coal.bla.da e mais

..
ma

..
cia rI bons para Crianças. contribuindo isso para a macisza ! leite de cabra cm pó, evaporado li

t? ao teor de calcIo, ferro, �Os- 1101' vítamíníco dos dOiS leites, que a do leité de vaca. Entretanto, leite de cabra r' da coalhada, que se tOrf\a (is I condensado .

.... o-o
_ -,._.,_,,' __

"

•• _--'�
-

_"

�
--�

as· ;�ta�êl'l;t[as .ieçll�a �Jquin�l���sfU�-;m';T.� IM1
Costura para frente e para. A eventual ;mbstitnição !{e I
traz, com regu!adCir í1e com-

�... . peças é asse�urada pela !
I 11rimento e fjxador de ponto StandarcUzaçã(}; das medidas h

c permanente disponibiIída<le

1'-.I
;

'.' .

te '. generalizado' 110' Brasil e '

fjá existem mesnío firmas que
ré d'e extraordinària resis-

.a·.

zem'.'. d·e' 'E L. G' I.. N.··.s� dedicam inteiramente à tencía, com lilnha estetica
.

exploração ele forrageh;as pa modêrna., monta,do sobre eg-
.

f
- .'

I fel"aS qUe lhe garantem o

I
.

::.;:::::::�::::: � '-ma des&am..... maquina de costura
ma precí;sa de cons�rvar ali {1m controle rigoroso dilo pro-

.
.

de" a-o ma, mund ,- a I;meutos Ilara (IS ra.nimais,

I. 'Ifi
dução e uma revisão eomple-

Uma ragão de cerca de quatro I
ta antes da saída asseguram a

quilos é aconselhada para Su I ! cada maquina um acabameu-

20 d ...
-

J��:l::!areac:���e;:�:ç!o �: '11
.. ,1". to apu:na�:n;ec�v:��onam\ento .' .... a

.:
nos e g.ar D ..la �;'I

J ��:u���o;�:�:,� �:i:l�;:!S :� f�l I l. 1- S 1 f' '1- b U 1- d o r e s il"1Vinos e ca!>rinos. Mesmo mi· I_., .'

.' '.
.....

.... .'
.

.

i Inh.trandohoas l""i\ções de fenn, !,.�devemos dar aos animais a1- 1
..•. tJ1. II'gnm concelttrado para es;ta-
:, !beleccr um equilíbrio fo1'1'a-

. Hi no Nordeste do Brasil

11:1, mnltC p�tíc.lt, '\relativamente
'_' IMPORTAÇãO E COMERCIO

II I
-

...ecente,.QUe consiste em apro tluxiliar de .1 RUA 15 DE NOVE.HBRO. SOiJ - BLUMENAU.,
,

veitar o matoapasto como Illa,.

I ! FILIATS "1 JOINVIL DL NA
-

'. terml de fenação; Esta le':: I es(�riUu·io
__ tt�I��C���TIB�, _. __

'
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: � e MA.!�,;m-;__00."",._�,t _JI I ���:���zzur;a:_�W'fi!i.. )í 42 M��' ----:� "'�!'y,,,!.,,...._J-""'-,,,��,.', guminosa fOi usada pela pri- Rapaz quites com serviço miji-
.. -.-'- -

-"-'----'- ,--
_

..

' ··.meira ver. com tal objetivo D9 tar, com conhecimentos de servi- Prefel"tura Ir IflHc,·llal r1e BI.' melí au
.

:�Estadn de�Pernambnco, seu - ) ços de escritório em geral, diplo
..

IJ IH i i t' 11 I.J i ·.f
',rlo scgUidá. no da B�rià, eom \Jua .de Dati�ografo, ofere�e. seus i) EC R ETOS e L E I Sotimos rt'!sulta.dos.' pois o 1Th1.

I SerVIçoS a firmas c'OmerClalS e
'

tapasto des4?illvolve-se mni- industriais desta praça. In,fO'r- LEI N'" 578 I no a seguinte lei : tràrio. f
:to bem em fodos QS Estados Jm.. ·açõ,es no Hotel São José' quarto Fixa a Remuneração Mensal du! Art. 1° - E' Fixada em trcs Prefeitura Municipal de Blume i

nordestinos, mantendo-se dll� dois um Jurac!.
> [ntendente Exator do Distrito de mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00) a re- nau, em S de novembro de 1954. �

�-------,.-�---'--_,�---_--- Rio elo Tês"to " ...
..

muneração mensal do

rntel1den-1
HERCILIO DEEKE I

HERCILIO. DEE,KE, pref.eito Mu te. Ex.atOr do DiS.trito
de Rio elo

.' Prefeito. Muni('.Ípa.!_ 1:..;;_ � '" nicipal de Blu111enau. . Teslo.
". PUb�lcada a presente leI aos I

Faço saber a tod-os os habitan- Art - 2° - Esta leI entvara em

I'
OIto dIas do mes de novembro do IGranJ·.a Avico.l.a '. �i.o do T.est'u' tes de�t� M.unicipio qu.e

a Câm�ra v.igor na data .�e sl:a _PU.bl.ícação, uno de 111.i1 novecentos e Cil1Quen-1MunICIpal deCreta e' eu sancIo- , revogada,s as. dlSposIçoes em C011·· la e quatro.
�.'*� . .

-----

!
t-<:s deste Munjcipjo que a Cáma-New Hampschire ii .

. .'. � � �
.

=-< '<>ir� �
1'80 MUl1icipal dec!,eta e e\l snncio

L�;:;;o!:n�:Ck-Barada{Carljó)'m�E
..
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'r=.Is
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IE.3r=;::3êffi.RêP2r==?'.
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EJê�.êr�Pê11."'Iarrccos Pekin ftigante !TIPerús- - Mamouth Bron zea '0
PINTOS' DE UM.DIA

OVOS PARA lNcUBAÇ..\O
REPRODUTORES

.ATENDÉ-SE "VISiTAS DIARiA1\mNTE
.-----

ffi I
Rua ,. d�::V�:s::::0 TESTo.

PIR II PR ESENTES DE NDTllL � IM'" _ O Presente areiJio

:
<3 '=0_' = MA StrneDte � I ci:!;;;::�n':�':;;�:';;�,d' V"b. '. do

LEI: N° 581 .

b'
..

d V ih
.'

C"MISARIII ,(nuBEo 'lÍl . Art. 3" - Esta lei entra:rà H11

Altera DC]lo�inação de "ias Pll-
no. alrro a e a.

ii . M IJJ.J � RI' _ �n h, vigor na data de suaopublicar�i!1,
-1J hIicas. Sitas nesta eitlacle. Art. 3° - Esta lei entrarà em

t llii l"evo;:o;acL!s as dispc;;içõe3' -em :::;:m
HERCILIO DEEKE. Prefeito Mu vigor na data de sua public:ação.· lO! I tri>.1'Ío.

nicipaJ de Blumella1f. I revogadas as disposições cm ("011- rr 't II � 1 fi rie II ii Vii m hrn 1 05'1 í�ll Prdeltüra J'i!unicjpa!, df:: B!u-
Faço saber a todos OS habit311- í tràrio. j ,I " n V IJ n u �� � II er. J liJl; mena11; em B de novembro de

t€5 deste MuniCípio que a Càma- '
........ -

." TI .

iím'
I 1914

r�> MlmicÍpa� decr�ta e eu san'-I Prefeitura MuniCipal, dp BlulU.' ! :M, �l' I HER01.LIO DEEíI'>:E
ClonD a segumte leI: nau, em 25 de novembro de 1954, ,U rli I

Prefeito :!\[uI1ÍCipal.
HERCILIO DEEKE m !-Il� ! Publicad:l. a rm""ente lei ács oi-

Art. 1° - Fica alterada P3'-f'
I

Prefeito Municipal. la;:
L':. ! b:l di9.�, do me5 de nov6mbl'o da

F..UA VICTOR lViEIRELLES n (ln. I PUb]icada a Presente lei aos !TI II! \ 'a!1{) dE mjJ novecentas e cÍlYIUen
11omjnação da atual Rua At'aquR , vinte e cinco dias do mes de no-

� 01' I ta e quatro
ri, sita no bairrO do Garcia. ! vembro do ano de mil novecen-I 'liU I An_1}emarje TEchentin

Art. 2° - Passa a ter a

dl?nO-1 tos e cinquenta e quatro. _ I �A DB G�", mi' 6ecl'etària.
minação de RUA ARAQUARI' a Annemarie Techentin I

_ _ _ _ _

.

" .4 =._. � __� �� = �=,---t1r I
?tual R1HJ Vict.or Meirelles sita Secretària. I jk!ê�-ªErElr=!J#lr#lr=.ri3'��";;.,Jr:'-�c=:i�tf)Jf=1@G�!f,::�!= 1'h, (Conclui na za pagIna)
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do pelos Postos As-deolas c1,:t'
I:flspetoria de Obras Contra

"

as Secas que .() fesô de feijão
'macassar'

. guardado durante
.'três auos .não perdeu" seu

f.USpecto e cheiro. proprÍus,
conservando-se perfeito'.' En

trc. as gramíneas experimenta
das para a fenação. p{)demog
Cita:ro Capim de Rodes, o Ca�'
pim lVlimos(), (I Capim F'[exa.,

; o Capim Panasejj e muitas
outras l·amas existentes em

�egetação, cspontanea, foril"a
.- .téiras que se desenvolv� bem
.� dUl'ante a estação das chu�

PODEM SER FENADAS I:j rante longe periodo. mesmo r
depois de cessadas aS chuvas. .:

O. emprego do feno é boasfan I
Bloco com ferho de pressão,
fáeilitando! a retfrada e lim

peza da lançadeira.

Seleção das madeinas empl'e ..

gaãas, linha cstu(lada e aea-

Dispositivo para bOjl.·dar e ! I
serzir de Iaci] manejo. I

�

I
\

------------�--���--,.���----��----�-_.--._.

Enchedor de

deslig.ador
caxlretilha com

automãtjco ,

das mesmas com os revende

flores ELGIN.Um disco numerado facilita a

regulagem da tenção do fio. .

WIDnCADA AOS COLONOS DO V,\Ui no I'l.'AJA!' -- EM COLA�
RORAÇAO COM A DUtf;TORIA JJ!: :FOMENTO AGltO-PECUARIO

DA PREFElTURA··MUNfCIPAL· DR BI.UMENA{T.)

FORRAGEIRAS CUE
QUlf!llIIo. o fenQ é 'preparado

com leg'uminosas como a alfa
fa, ou o trevo, Ó mataliasto,
asfmciados a ccrtas giamille
as, o resultado ê excelente.

F-.oi devidaJkellte eomprov�t

bamento esmerado em diver

sas eôl'cs fazem do move]
ELGIN uma peça ide.al para

qualquer ambiente.

Anne-m:�·je Tec118ntin.
Secretària.

LEI N° 570

Concede Auxilio à Quarta Série
Do Ginàsio 'Santo' Antonio'.

HERCILIO DEEKE_ Prcf0ito ]VIn

nicjpaI de ,B1umenau.
Faço saber a todos Os hnhit:�n-

no a seguinl e ]ei :

i\rt. 1° - Ao Pr")feitnra Iv!:!.m\cí
pul de Blumenau fica !wtori3?da
fl n.uxilinr a quarta série gin;J::;Íê'ol
do eOLEGIO 'SANTO ANTONIO.'.
deslfl rirlade, ('um a importanch
cle Cr$ .5. fJ(�ü,Oü (cinco mil CrU
zeiros) o :pf!ra atender à deSPSSi't
d€corrente de uma excursão FI.

LR.jes.

.... M&M&2L@

I
.. WJiAt. @?J§i1&.i",,*MlJ\IiIa..!lI1"+�,,�� íIiti(:;;g;;;g;;;:;;;iilW�W:o;;m�jliii!!i&l{iM!Iii� �tIiiM!Mfj,,�ll€iliiI!M\H�'�"�� ,'7,"_. .._

� � :"

Atenção meus Amigos. Primeira Grall� e IíQui�arãll na CEP.íAUSl A CAlARINENSE
. �.

.vidult liJefru� SaladeIrtls, (áIH!(àS c(ati(es diversos. E!rlc !néo vUlcic1C5 (cm CINOUENTA PORCENTO de abaHment@. iiI
.

�

J�IO .dm, é fazer Hquldação� PaSlie um fi leve Dois. Va Ugelro estac leytrdo tudo...

IICCfl12'flsla talififlffllle Em sua �[jmeha H�lJir(ç2c. Rua 15 tlE nl\lembr{!-� 870�'
.',
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